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Análise descritiva de parâmetros meteorológicos como auxílio no 
cultivo de mamona em Diamantino/MT 

A mamona vem se destacando como alternativa de cultivo entressafras em várias partes do Brasil devido, principalmente, a sua utilização como matéria prima de 
biodiesel. Mais fortemente produzida no Nordeste Brasileiro, essa cultura possui características as quais a fazem adaptar em diferentes lugares do país tupiniquim. 
Cidade em que se destaca fortemente nos cenários agrícolas estadual e nacional, Diamantino, presente na região da Chapada dos Parecis em Mato Grosso, é uma 
das principais cidades produtoras de grãos de soja no Brasil. Além da soja, a cidade também desponta como grande produtora de algodão e milho. Juntamente 
com o crescimento da produção agrícola, de uma maneira geral, ampliam-se os estudos de monitoramento e de descrição dos parâmetros meteorológicos 
importantes para o desenvolvimento dessas culturas, que servem também como auxílios para introdução de culturas não oriundas da região. Ante o exposto, este 
trabalho teve como objetivo avaliar, em relação à recomendação da literatura, às condições dos parâmetros meteorológicos para práticas de cultivares de 
mamoneira na cidade de Diamantino/MT. Para isso, realizou-se análise descritiva dos dados de temperatura do ar, precipitação e umidade relativa do ar referentes 
ao período de 2006 a 2015, obtidos juntos ao INMET. Obteve-se o período entre abril e setembro como o mais adequado para o cultivo de mamona na cidade, 
sendo os cultivares com ciclos mais curtos os mais apropriados. Os cultivares com longos ciclos, de até 250 dias, podem sofrer influência negativa dos excessos de 
chuva e umidade relativa. 

Palavras-chave: Mamoneira; Temperatura de cultivo; Estatística descritiva. 

 

Analysis of meteorological parameters as aid in mamonal culture in 
Diamantino/MT 

The castor bean has stood out as an alternative to cultivate off-season in several parts of Brazil, mainly due to its use as biodiesel feedstock. More strongly produced 
in the Brazilian Northeast, this culture has characteristics that make it adapt in different places from this country. A city that stands out strongly in the state and 
national agricultural scenarios, Diamantino, present in the region of Chapada dos Parecis in Mato Grosso, is one of the main soybean producing cities in Brazil. 
Besides soy, the city also emerges as a major producer of cotton and corn. Together with the growth of agricultural production, monitoring studies and a description 
studies of meteorological parameters relevant to the development of these crops, which also serve as aids for the introduction of crops not originating in the 
region, are broadened. In view of the above, this work had as objective to evaluate, in relation to the recommendation of the literature, the conditions of the 
meteorological parameters for practices of castor bean cultivars in the city of Diamantino-Mato Grosso. For this, a descriptive analysis of the air temperature, 
precipitation and air relative humidity data for the period from 2006 to 2015, obtained together with INMET was carried out. The period between April and 
September was the most suitable for castor bean cultivation in the city, with shorter crop cultivars being the most appropriate. Cultures with long cycles of up to 
250 days may suffer a negative influence from rainfall and air relative humidity. 
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INTRODUÇÃO  
 

A produtividade agrícola causa grande impacto socioeconômico em todo o planeta, mas esses 

impactos resultam em números grandiosos que movimentam grande parte da economia, como é o caso do 

Brasil, por exemplo. Na terra tupiniquim, a produção de grãos na safra de 2015/2016 foi estimada em 210,5 

milhões de toneladas com área plantada de 58,5 milhões de hectares que equivale aproximadamente 6 vezes 

a área total de Portugal e 226 vezes a área total de Luxemburgo, sendo 1,4% maior que a produtividade (Kg) 

e 0,9% maior que a área plantada (ha) em relação à safra de 2014/2015. 

Esse crescimento faz com que se tornem mais corriqueiros na literatura a presença de estudos que 

possam auxiliar as práticas (FARIAS et al., 2001; PILAU et al., 2007; PEREIA, 2013; REIS et al., 2013; LEIVAS et 

al., 2014; BACK et al., 2014; ROMANI et al., 2016; TEIXEIRA et al, 2016; ROBLES et al., 2017). Nesse contexto, 

são importantes os monitoramentos temporais dos fatores agrometeorológicos que apresentam impactos 

sobre o crescimento e o desenvolvimento das culturas, esse monitoramento se dá normalmente por meio 

de análises de imagens de satélites ou por análises estatísticas dos anos anteriores do plantio, as quais são 

descritos os comportamentos dos fatores no período desejado e até mesmos são projetados para melhor 

garantia de êxito no plantio (CARAMORI et al., 2016; PAIM et al.,2017). 

O Estado de Mato Grosso, situado na região centro-oeste, é considerado como uma expressão aguda 

da questão agrária do Brasil, pois apresenta destaque em relação a produção total do país e sua econômica 

também é ancorada pela produção agrícola (GIRARDI, 2016). Destaca-se nesse Estado, como objeto de 

estudo de fatores agrometeorológicos, a região da Chapada dos Parecis onde se encontram os municípios de 

Tangará da Serra, Campo Novo do Parecis e Diamantino.   

Como, por exemplo, Ramos et al. (2015) estudou a precipitação pluvial em Diamantino/MT nos anos 

de ocorrência de El niño, La niña e Neutros caracterizando a variação da precipitação pluvial anual, mensal e 

decendial nesses fenômenos o que pode vir a influenciar na produção, como o caso de Berlato et al. (2005) 

que verificou aumento e queda de produção de milho durantes os fenômenos de El Ninõ e La Ninã, 

respectivamente. Dallacort et al. (2010) considerou o pinhão manso como apto às condições agroclimáticas 

da Região de Tangará da Serra, onde a temperatura e a precipitação estão na faixa consideradas como 

aceitáveis para o cultivo dessa cultura. Pertencente à mesma família vegetal, a mamoneira (Ricinus 

communis) surge como cultura com potencial de cultivo no Estado de Mato Grosso.  

Utilizada como matéria-prima do biodiesel, a mamona tem sua principal produção e disseminação 

em quase todo o Nordeste, cujas condições climáticas são propícias para o seu desenvolvimento (BELTRÃO 

et al., 2006). Em Mato Grosso, o produtor tem-se apostado na mamona como alternativa para safrinha que 

significa a safra obtida entressafras por culturas de ciclos curtos. A Conab estimou que, a safra total de 

2015/2016 sofreria um acréscimo de 107% em relação à safra de 2014/2015, mas, no Nordeste, encontram-

se vários cultivares melhorados geneticamente que resultam em variedades diferentes da cultura. 

Nordestina (BRS 149), Paraguaçu (BRS 188) e BRS ENERGIA são exemplos desses cultivares que foram obtidos 

por meio de pesquisa da EMBRAPA (SILVA, 2007).  
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Segundo Monteiro et al. (2009), a aptidão de culturas para uma determinada região pode ser 

analisada através de análise de temperatura e a umidade do ar, as quais influenciam diretamente o 

desenvolvimento e a sua produção das plantas. A temperatura afeta a respiração de manutenção, a 

transpiração, o repouso vegetativo, a taxa de germinação, entre outros (PEREIRA et al., 2002, MAVI et al., 

2004; MONTEIRO, 2009). Já a quantidade de vapor d’água na atmosfera é um agente regulador dos ciclos 

das pragas e doenças nas culturas, como o oídio, por exemplo, que é uma doença que pode surgir em climas 

frios e úmidos, ele reduz a fotoassimilação e a produção dos cultivares (COSTAMILAN, 2002; MOREIRA et al., 

2015).  

Não menos importante, a precipitação afeta indiretamente o crescimento e desenvolvimento das 

plantas (HOOGENBOOM, 2000). Principalmente no cultivo da mamona, a altitude também deve ser levada 

em consideração por diversos fatores, como nebulosidade, pressão de oxigênio e pelo decréscimo da 

temperatura quando se aumenta a altitude (BELTRÃO et al., 2008). Ante o exposto, este trabalho teve como 

objetivo avaliar às condições de práticas de mamoneira para a cidade de Diamantino por meio de análise 

descritiva dos dados de temperatura do ar, precipitação, umidade relativa do ar, entre os anos de 2006 e 

2015 e comparar com as condições de cultivo encontradas na literatura.   

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo, tratamento de dados e dados de referências 
 

Distante 209 Km da capital Cuiabá, o município de Diamantino se localiza na Chapada dos Parecis, 

cujas coordenadas são 14°24’ S de latitude, 56°27’ W de longitude e altitude de 286,3 m (DALLACORT, 2010). 

A classificação de Koppen é tipo Aw, com inverno seco e verão chuvoso. Utilizou-se dados de médias mensais 

de temperatura e umidade relativa do ar e dados de precipitação mensal acumulada, entre os anos de 2006 

e 2015, disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET).  

O tratamento estatístico se deu por meio de valores máximos e mínimos, desvio padrão e coeficiente 

de variação (CV). A análise do CV (%) baseou-se na classificação de Warrick et al. (1980) que considera CV 

menor que 12 % como baixa variabilidade, CV maior que 12% e menor que 60% como média variabilidade e 

CV maior que 60% como alta variabilidade. 

𝐶𝑉 =
𝑆

𝑋
 

Em que CV, expresso em percentagem, é o coeficiente de variação, S é o desvio-padrão e X é a média. 

Os cultivares de mamonas utilizados como referências neste trabalho são o Nordestina, Paraguaçu e BRS 

Energia, conforme recomendado por Silva (2007). As informações sobre ciclo, porte e rendimento de cada 

cultivar estão na Tabela 1, por essa razão, neste trabalho, utilizou-se como referência para comparação os 

máximos valores de cultivos os quais são denominados como longo ou curto. 

As faixas de precipitação, temperatura e umidade relativa para cultivo, consideradas neste trabalho, 

foram de 600 a 700 mm de precipitação pluvial por ciclo (SILVA, 2007; MONTEIRO, 2009); 20° a 38° C de 

temperatura, sendo as temperaturas em torno de 31°C o ideal (BREIDENBACH et al., 1974; SILVA, 2007); para 
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a umidade relativa do ar os valores ideais são os próximos a 60% (BELTRÃO et al., 2008). A faixa de altitude 

considerada como apropriada foi de 300 a 1500 m (SILVA, 2007). 

 
Tabela 1: Cultivares de mamona oriundas do Nordeste brasileiro. O cultivar NORDESTINA apresenta a maior altura 
média e o seu ciclo longo tem duração média de até 250 dias. O cultivar BRS ENERGIA apresenta pequeno porte, pode 
obter um alto rendimento por hectare e é um cultivar precoce de ciclo médio de até 150 dias. O PARAGUAÇU apresenta 
ciclo e produtividade semelhante ao NORDESTINA, mas se difere pelo porte.   

Cultivar  Ciclo (dias)   Altura média (m) Rendimento  
NORDESTINA  Longo-250 1,9 1500 Kg por hectare  
BRS ENERGIA  Curto-150 1,4 1800 Kg por hectare  
PARAGUAÇU  Longo-250 1,6 1500 Kg por hectare  

Fonte: Silva (2007)  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os resultados de temperatura, umidade relativa do ar e precipitação acumulada durante período de 

2006 a 2015 seguem abaixo de forma sequencial por meio da Tabela 2 e Figura 1. 

 
Tabela 2: Dados médios, mínimos e máximos de temperaturas em cada mês, correspondente ao período de 2006 a 2015.  
Mês  Médio  Mínimo Máximo Desvio Padrão CV (%) 
Janeiro 32,1 30,5 33,6 0,9 3% 
Fevereiro 32,0 31,3 33,4 0,7 2% 
Março 32,6 32,0 33,7 0,7 2% 
Abril 32,7 31,6 33,5 0,7 2% 
Maio 31,5 29,8 32,5 0,9 3% 
Junho 32,3 30,6 33,8 1,0 3% 
Julho 32,9 32,0 35,0 0,9 3% 
Agosto 35,3 33,9 37,3 1,1 3% 
Setembro 36,1 34,2 38,0 1,3 4% 
Outubro 34,7 32,8 36,3 1,0 3% 
Novembro 33,3 32,4 35,0 0,8 3% 
Dezembro 32,6 31,8 34,5 0,8 3% 

 
Os valores de temperatura em Diamantino no período de estudo mostrou-se estar entre a faixa de 

cultiva de mamona. Os maiores valores médios de temperatura foram para os meses de agosto e setembro, 

35,3°C e 36,1°C, respectivamente. Estando, assim, no limite da faixa de cultivo que é entre 20° a 38. 

Entretanto, para alguns autores deve-se tomar cuidado com temperaturas acima de 35°C já que acima disso 

as plantas apresentam redução nos processos fotossintéticos (BELTRÃO et al., 2008). 

De janeiro a junho as temperaturas estiveram em torno da temperatura ideal (31°C) (BREIDENBACH 

et al., 1974; SILVA, 2007). Em todos os meses obteve-se baixa variabilidade entre os anos (abaixo de 12%), o 

que mostra a manutenção da temperatura em tornos dos valores dos anos anteriores.  Essa manutenção de 

temperatura em torno de um valor específico é benéfica para a planta, já que uma variação abrupta da 

temperatura influi diretamente na fotossíntese e, consequentemente, na produção de frutos e grãos 

(MAGALHÃES, 1983).  

Entre maio e setembro foi o período no qual houve decréscimo na umidade relativa, em relação aos 

outros meses (Figura 1). No mês de outubro os valores de umidade começaram a subir, devido ao início da 

estação chuvosa da cidade (LIMA et al., 2017), o que acaba se distanciando dos valores ideais, que é entorno 

de 60%. Os valores de CV menores que 12% foram observados todos os meses, o que caracteriza também 

uma baixa variação da umidade relativa de cada mês em relação aos anos. Exceto no mês de agosto que o 

CV foi de 13%, reportando a uma moderada variabilidade dos dados provavelmente causada pela presença 
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de chuvas esporádicas que fazem com que umidade relativa volte a subir. Valores altos de umidade relativa 

podem afetar o padrão de floração e podem deixar as raízes atrofiadas da planta (MAZZANI, 1983). 

 

 
Figura 1: Umidade relativa média do ar de cada mês no período de 2006 a 2015 na cidade de Diamantino/MT. A linha 

escura indica o valor ideal de UR (%) para cultivo de mamona, conforme Beltrão et al. (2008). 
 

A precipitação pode ser considerada como um dos fatores que mais podem causar dúvidas em 

relação à adaptabilidade da mamona na região de Diamantino/MT (Tabela 3). As médias anuais apresentadas 

por Lima et al. (2017), entre 1998 e 2014, ultrapassavam os valores mínimos para o cultivo, fazendo com que 

os cultivares de mamona com menores ciclos de cultivo fossem de mais fácil a adaptação, como o BRS 

ENERGIA, com um ciclo de 150 dias. Os cultivares com ciclos longos, acima de 200 dias, como o PARAGAÇU 

e o NORDESTINA, são mais expostos a maiores valores de precipitação. 

 
Tabela 3: Precipitação acumulada média mensal no período de 2006 a 2015 na cidade de Diamantino-MT. A média anual 
do período 2006 a 2015 foi de 1918±177,1 mm. 
Mês  Médio  Mínimo Máximo  Desvio Padrão CV (%) 
Janeiro 300,4 94,1 509,0  139,5 46% 
Fevereiro 349,5 192,6 489,5  104,8 30% 
Março 266,3 165,8 424,8  81,4 31% 
Abril 146,4 18,3 275,6  71,6 49% 
Maio 46,9 6,4 172,5  49,8 106% 
Junho 23,5 0,0 53,5  17,2 73% 
Julho 9,4 0,0 38,6  15,0 160% 
Agosto 16,2 0,0 97,8  31,2 192% 
Setembro 42,3 0,0 114,0  38,9 92% 
Outubro 210,5 57,7 314,8  79,7 38% 
Novembro 225,5 67,5 409,9  91,4 41% 
Dezembro 281,4 165,3 366,9  76,9 27% 

 
O período para o cultivo de cultivares precoces na região, para evitar o encharcamento do solo e 

outros danos causados pelo estres hídrico na planta, seria mais apropriado entre os meses de abril e 

setembro que acumula um valor de precipitação próximo a 700 mm, considerando os valores máximos de 

precipitação. Considerando os valores médios, as precipitações acumuladas se mantêm próximas de 300 mm 

que, somada a irrigação, podem-se chegar a 400 mm, que é um valor que também pode-se obter resposta 

da cultura ainda com viabilidade econômica (MONTEIRO, 2009). Nesse período, exceto para abril que a 

variabilidade é considera moderada, tem-se coeficiente de variação CV (%) acima de 60%, isto é, alta 

variabilidade, devido também provavelmente há presença de chuvas esporádicas, já que nesse período tem-

se a estação seca (LIMA et al., 2017) e nela as chuvas são mais escassas.  
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A altitude em relação ao nível do mar é em torno de 280 m em Diamantino (DALLACORT, 2010; 

CAMACHO et al., 2012), sendo próxima do limite recomendado de 300 m (SILVA, 2007). Esse fator pode não 

ser considerado como limitante, pois já se obteve valores expressivos de produtividade de mamona em 

lugares com baixas latitudes, como no caso de Severino et al. (2006). Esses autores obtiveram para as cidades 

de Maranguape, 140 m de altitude, e Quixeramobim, 280 m, pertencentes ao estado Ceará, produtividades 

de 1682 e 1531 Kg por ha, respectivamente.  

Assim, o período de abril a setembro na cidade de Diamantino apresenta potencial em ofertar as 

condições climáticas mais próximas do ideal para o plantio de mamona. Nesse período, além da faixa de 

disponibilidade hídrica no solo dada por meio da precipitação pluviométrica estar mais próximas do 

adequado, a umidade relativa do ar nesse período decai em relação aos restantes dos meses e entra próximo 

da zona ideal para o cultivo. Nesses meses, a temperatura também apresenta comportamento próximo ao 

limite recomendado.   

 
CONCLUSÕES 
 

Os fatores meteorológicos analisados neste trabalho dão aptidão, conforme a literatura, ao cultivo 

de mamona na cidade de Diamantino/MT entre abril e setembro. Sendo o cultivar precoce BRS ENERGIA com 

maior potencial de cultivo na região, pois o ciclo de cultivo é curto e evita a exposição aos grandes valores 

de precipitação e de umidade relativa que são ocorrentes principalmente na estação chuvosa.  

Entretanto, para se confirmar a plena adaptabilidade da mamona, faz-se necessário ainda um estudo 

mais profundo sobre o solo para verificação de parâmetros físicos e parâmetros químicos e se há 

possibilidade de adequação do mesmo para introdução da cultura, caso haja necessidade. Além disso, é 

importante apurar a qualidade na qual os cultivares estão no decorrer e no fim do plantio, pois, dependendo 

do estado em que se encontra a cultura, também há possibilidade de adiantamento da colheita, vide os três 

cultivares citados neste trabalho, portanto, este estudo serve como auxílio para os produtores que desejam 

cultivar ou que já cultivam mamona e até mesmo outras culturas com comportamentos semelhantes à essa. 
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